
l O S S A R O S I Ç À O »Agnelo Morato! 

ifíciltêcrever para os homens 
los e, mais ainda, manter for-

eutü$Hberdade tle. princípios, 
f concluem, QUSMO lê et ar-
chocam a linha doutriná-

- l a , somos solidários com 
tá&Mjàrovigantes oi- somos con-
ífi&Mpm us mesmas. Quanto jui-
\ernrmrio fazem, a priori, con-
nõs&Quantas cartas anônimas 
vêm às mãos. quando externa-

B nossos pontos de vistas pes-
is sàbre assuntos que dizem res-
lo 4 suscetibilíúade de muita 
te. Muitos confrades acham Iam-
i por sermos redator dèste Jor-
. deviamo* evitar certas publU 
u-s, mios conceitos tão contro-
lidos. 
ÍÍO interferimos nisto par razões 
iderdvtiti respeito às opiniões 
ekis & por achar incómoda a 
•içda de autoritários. lido ê pos-

p«unas emancipadas comer' 
'i, como espiritas, juízo critico 
HHBuíra« pela mesma bitola 
i ummrvadores acanhados. Nosso 
•na! tem critério próprio e libe-
[WÊÊF r c o e  s u a s  c c tonas como 

clética aos que ezpòem 
imentos com lisura e dig-

B Quem acompanha cssí-
irnente nossas edições sente bem 
(nha dessa conduta. Entre os pró-
o» IHr>tores dei<A NOVA KR A» 
os que não concordam com cer-
i In&fpretações doutritulrias de 
tros. fJunca, porisio, deixamos de 

irmãos leais para a correspon-
icia fraterna. A Doutrina está 
Itín&vel por essas questiúnculas. 
0 somou nós, míseros pecadores 
passado, os que possam dtspre-

ureza divina de seus prin• 
postulados do Espiritis-
remissas da Verdade lnte-
to acima das propoalturas 

, quase sempre eivada1 
humana. Se a Doutrina 
ncipa e liberta também, 
apreendemos seu espirito 

O próprio Demócrito - on-
• fui de sentir que, pelo 

a parte democrática, € «fá 
ia em nosso meio. Estas 
iões justificam assim not-
ações que, às vezes. cho• 
i companheiros mais con-

NSsse caso está a caria 
_____ ido Prof. Campos Vergai, 
iàlimda na edição de 16 de maio time, por êste Jornal. Foi carta 
|p||£r. ri que êsse dileto confrade 
temou stu ponto de vista e enca-
ceu dconveniincia de estabelecer, 
1 Ooiftrir/n Espirita, cerimônias 
rituatè religiosos. At« ai, nada 
n\ai& Essa foi a opinião disse 

' ~ écolaborador e não a noi-
mos, de antemão, que es-
derações do preclaro De-

teriam uma bomba no nos-
espiritista. Com o que nos 
mos. porém, foi o juízo 

io e precipitado que muitos 
de nós . .. 
m estamos prêso a èsse 
mem publico por favores 
e talvez, fbsse essa razão 

itir a publicidade dèste a-
oulrindrio. Concluiram as-

nós com maliciosa ironia, 
corta não foi expedida pela Re-

lp( 0 sim com o nomn do Autor. 
bem poderíamos silenciar e não 

%r toenhuma satisfação sôbre o 
m No entanto, urge aqui 

inição na pendência. So-
\rdrios &• práticas e ceri-
artificiais. 

mos mesmo que os espiritas 
» da Verdadeira HsUgião 
- mais necessidade do sim-
<o arcdico e de txteriorida-
mO0Oêf Nem portsto. porém, 

:n« de respeitar os que pen-
liferentemenle de nós, hlo é 
le e não convivência, lnte* 
ai somos tolerantes, pois 

ida tlltci com sua sentença». Nos-
i FMha sempre dá oportunidade 
ura os expositores de teorias di-
rrsas Quem nos lê deve Ur lido 
rtigo* dos apologistas da alimen-
tçao vegetariana e, também, dos 
1étsores do regime cárneo. Te-
ijf sempre colaboradores que a-

ai mensagens de Ramatis re-
lo afinada com a Doutrina 
fiadora e outras analisam-na 
heresia cientifica. Atsim da-

satisfação & série de pergun-
te nos caíram em cima nêstes 
•o* dias. Lembrdmo-nos a esta 

das célebres divergências, 
gio Apostólico da Chamsda 

do Caminho, entre Paulo, Pt-
Thiago. 

i um déles eslava Imbuído de 
próprias sôbre a maneira 
em prática os ensinamentos 

resus Como se o Cristimnismo 
tsUas» de prUicas materinlisa-
U hntretanto. todos êUs foram 
roso» • muito fi/eram para a 
mania do Evangelho. Acata-
lodos em nossas colunas, dês-

que nos dêem colaboradas dig-
^ long* d» ferir paizõen e ques-
peesjdisl Tudo, enfim, que es-

teia nas normai do amor comum 
qué é Lei Ünivereal. Logo. não hd, 
entre nós, pirvilégios, nem subser-
viência: nem prioridades e nem 
favore» políticos. Dessa maneira, 
acreditamos estar tranquilo com 
nossa conrisência de servidores da 
Imprensa Espírita. Nossa posição 
não é a da comodidade, como pa-
rect. Os próprios diretores dêtle 
Jornal assinam seus artigos e cró-
nicas. não por vaidade, mas para 
assumirem responsabilidade dos 
conceitos qae esposam e emitem. Is* 
to também é programa de Mrvirá 
Doutrina que nos irmana em Cris-
to. A lealdade sempre inspirou-nos, 
porque jamais. como criatura li-
berta, pactuamos com o preconceito 
e com as imposições dogmáticas ... 
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A S A Ç Õ E S H U M A N A S * « * J O S E R U S S O 
Um estudo »pro fundtdo 8Ô-

bre o móve l das «ÇSM hum»-
ner, traria, por certo, tmansa 
soma de conhecimentos nêsse 
«etur t i o va«to e tão cheio de 
problemas ainda desconhecido». 

Nfto sendo compreendida a 
causa mftter, geradora de todos 
os movimentos da alma, em 
sua elaudietnte marcha evolu-
tiva, claro eat& que as contra-
dições t omam vulto, contribuin-
do para o falso critério da con-
cederem è fatalidade cega, to-
dos oa acontecimentos corres-
pondentes ao exercício do li-
vre arbítrio. 

Ao contrário da predestina-
Cão, doutrins esposada pelo 
profeta Maomé , a f l rm lndo que 
todo l os acontecimentos da 
vida estfio previamente escri-
tos, há a inda nas píginas do 
Alccrfio flagrante contradição, 
pois os cr iminoso! l i o respon-
sabilizados pelos seus atos. 

Nesta úl t ima parte, o Islamla-
m o «atá n s rota do Espiritis-
mo, que dtclara os culpadca 
sujeitos ao resgate de seus a-
toa praticados, anulando a pre . 
destinação, ou seja a fatalidade 
Irrevogável dos males que as-
aedlaro as criaturas. 

O que aeris do livre arbítrio 
se o borrem fôsse fatalmente 
conduzindo ao mal? E se todo* 

os males f f a i em u m decretoaroor aos aemelhaotee. 

do destino, estaria por terra, 
completamente extinta, a cul-
pabilidade dos infratores da lei, 
e Jeaua teria falhado ao decla-
rar que cada um seria ju lgado 
pelaa susa obras. 

Mas, n l o , afirmara o Heatre 
que da lei n l o passaria u m sõ 
ti l que náo ttvetae, a seu tem-
po, o devido cumprimento, a 
qae oa atos, portanto, teriam 
que pesar na balança da juatl-
ça soberana. 

Consoante os enslnsmentos 
dos espíritos ri veladores, o ho-
m e m tem a Uberdade de pen-
•a r e de agir. 

Cotado de livre arbítrio, ca-
be-lhe a culpa do mal. sofren-
do as iuaa conseqüências. Terá 
igualme&te o mérito do bem 
praticado, constituindo justo i 
motivos de paz Intima, resulta-
do da cond lç lo de espirituali-
dade j i alcançada. 

A fOrça do deatino, tal como 
• propagam os que deacoahe-
cem as lala divina», anula a 
raz ia , a vontade, a inteligência, 
recambiando o homem á con-
dição do bruto, irresponsável 
por tudo qusnto fizer, e, con-
seqüentemente, n i o haveria 
bem nem toai, cr ime cem cas-
tigo, recompensa á virtude, ale-
gria ns caridade, felicidade no 

Com semelhante raciocínio, 
Deus n i o punir ia seus f i lho* 
por faltas a que foram arras-
tados, contra a vontade, por 
um poder cego a invencível, a 
do mesmo modo n l o daria re-
compensas que n l o merecerem 
pelos seua próprios esforços. 

Vi-ae como aa doutrinas do-
gmáticas anailssm aa leis divl-
nss peia bitola de eeua códi-
gos rltualistlcos. 

Quando as apegam aos tex-
tos das Escriturai , tacham oa 
alhos ao espirito que vivifica, 
abraçam a letra que mata e 
dormem na passividade dos 
que possuem o bastante para 
as suas aspirações religioaaa. 

O fanático n l o evolui aob o 
inf luxo do bom aenao e da ra-
z lo ; arraata-se lentamente, di-
gerindo pele ex ls t tade , o i re-
pasto Indigesto que lhe deram. 

X x X 
As acõea dos homens resul-

t am de iniciativa própria, d a 
livre escolha do caminho a se-
guir. As faltas comet ida! retra-
tam a Imperfeição doa esplr l toi 
distantes ainda da superlorids 
da gradativa que u m d ia pos-
sair lo . 

A jornada i longa e o pro-
gresso lanto. 

A elevação moral e espiritual 

P A S S A M E N T O S 
G O N Ç A L O NOVEL1NO -

Embora tardiamente, ma i com 
a sinceridade fraterna que noa 
une á famil la disse querido 
amigo, noticiamos seu desen-
lace em S. Paulo, para onde 
f i r a a tratamento de saúde. 
Gonçalo fez aeu passamento 
no Hospital da Beneficência 
Por tugu ías e residia última-
mente na cidade de Patoe de 
Minas. 

Era I r m i o carnal de noasa 
prezadíssima colaboradora Pro-
fa. Corina NoVeiino, em nome 
de quem apresentamos aos 
seus de*nale i rm loa , espAsa 1 
filha, noaaa prova de solidarie-
dade cristã. 

BLU B A R 1 M - Em dias do 
m i s de maio ú l t imo desencar-
nou, ao chegar de a v i i o em 
Franca, isse distinto amigo e 

cidade. Blu era um doa plo-
nelroa da fundlç lo oesta Reg l lo . 
Entre seus irmãos destaca-
mos nosso companheiro Ba lo la 
Berini , em nome do qua l de-
posita moa nossa comprova de gClIca de asa vida. 
carinho a respeito aos filhos,* 
l t rr los e espóeo disse admirá-
vel lidador da vide, cuja exis-
t inc la de trabalho é uma 11-
çSo perdurável a tedos oa que 
o conheceram de perto. 

C O N S T A N T I N O L O P E S RO-
D R I G U E S - E m Campo Grande, 
terminou galhardamente eeua 
diaa de existência terrena isse 
edmlrtvel companheiro. Tra-
balhador dos mais l ídimos nas 
par igana do Estado de Mato 
Grosao. Constantino foi u m 
do* mais eficientes fundadores 
do Centro Espirite . P I S C f P U 
L O S DE JBSUS» , dease cidade 

Indoatrlt l r e d d e n te em nossado Brasil Central . Termina *ua 

CORREIO D E «ANOVAERA» 
L. P . ( FRANCA ) Pergunta noa Ssse moço se concorde 

mos com oa chamado* «showss em palco* de entidades espl-

rlta», notadamente quando èsaes fesUv»t» nada repretentaro 

de substancial para a Doutr ina. Nota* opinião aempre foi a de 

que «arte que n l o constrói, envenena o espirito». Êsae* bailados, 

sambaa a outras músicas profana*, a no*s» ver, n l o devem 

ser recomendável» para nosso melo espirita. N inguém necessite 

ser pur i tano para aentir que isto está errado Nossos educado-

ras, ás vezes, s to envolvido* t ambém, quer pela vaidade, quer 

pela manelr* d * aer independente*. Dei easa conlus lo Quere-

mos aqui deixar claro que o Teatrlnho da Escola Cr la t l d a 

Mocidade Eaplrlta de Franca, de há mu i to , pó* da lado t i 

«ahowe» a feita* que n l o condizem com * elevação de nosso* 

principio* Talvez seja porl*to que eatano* do lado dos passadista* 

e nem eomoe ouvido», qoando aa elaborsm programaa com 

• pimenta e aal>... 

Toriba . Ac i 

tarefa ao* 82 ano* d* Idade. 

Humi lde e Incanaável. Doador 

de multoe titulo» patr imonial* 

á cauaa eaplrlta. Seu de ipren 

dlmento, foi outra i l ç lo even-

rtcou da 

sua pastagem neste orbe 

profundo ensino do homem 

que sozinho e cellbátarlo, con-

« g u l u Impor se como espirita 

numa época de reacionários e 

num meio de locompreenaóe* 

Ao espirito ora liberto noa 

ra* vlbraçCe* t r a u m a s . 

DA . M A R I A A R R U D A BAL-
DI J A O - E m Ribeirão Preto, 
onde residia Últ lmamente, f i z 
seu pa isamento para a Pátr ia 
Ecplrllual • • • 

da humanidade é trabalho de 

ml l in lo* . A* lei* que regem o 

Universo, n l o d i»tr lbu*m prer-

rogativa» e n e m concesaóes. Tu-

do que o homem adquir ir , n l o 

•erá fruto d * heranças oa doa-

çfies divina*. N inguém recebe 

a*da de graça po l i Deu» que r 

qua todo* o* aeu» dileto» Olhos 

•ejam rico*, daquela r iqaeca 

que n l o *e perde, a qae cuata-

rá a cada em . na grande eica-

leda doe tempo*, lágrima*, dO-

res, lofr lmento* e trabalhoe in-

findo*. N inguém receber! da 

mfioc beijada* o» bens d iv ino* 

como aa /óarem raaultadoa da 

uma herança ma l adquir ida. A 

conqulata da felicidade peaao*l 

é patr imônio de todo*. Seria 

até humi lhante a vergonhoso 

oatentor po l t ç l o d* re l ivo sem 

nada ter cuatado. Usvfrair be-

neficio* recebido* como *e fôa-

aem » imola* , fere a dignidade 

do etplrito que reconhece em 

•1 a ausência da méritos, de 

obra* marcantee qae lha feri-

ram as mãos e lhe gotejeram 

suor do rosto. A , n l o ser a*-

alro, a palavra do Cristo n l o 

•erla u m ensino eterno: <e)v-

do-re qve o céu te ajuda-

rá.» 

A evoluç lo se realize na 

condiçáo de encarnado ou desen-

carnado, assim preacreve a 1*1. 

N a axiatincla corporal desqui-

ta-** das tmperfelç iea pelas 

pro f*ç5eeque *oportar. Sa iodo 

vitorioso terá conqulatado mala 

um grau de avanço na rota ea-

piritaal; *e fr*ca**ar, n l o ten-

do realizado progresao alguns, 

terá que recomeçer a expa -

r iénda. 

Em resumo, tódaa a* catego-

ria* de eaplritoa bons, predlpo»-

to» ao bem, Ignorante*, moral-

mente atrasado*, eivado* d * 

pelxóea lof. r ior t* - quando 

encarnado* constituem a espé-

cie humana <m *u* diversida-

de de caractere a. 

Sendo a Terre um m u n d o 
« p . ™ « . . essa veneranda »e- adiantado, aegu.-ae que 
nhora mu l t o eatimada pelo» „ t n c o n t r , t D , 'So r n ú J . . 
seu* do'e* de virtude». O * úl-

timo* dia» da Da. Maria Bel-

d i j i o foram cercado* de cruel* 

padecimento* flslcoe, o* qual* 

soube suportar com a resigna-

d o dos crentea e com fá ro-

busta Er* v iúva de nosso 

companheiro Antonio Be ld t j l o 

e m i e de sosaos prezadíssimo* 

confrades i r . Aivaro Be l d i j i o 

e d*. Adél ia Ba ld i j l o Seixas, 

nas pessoa* do* qual» enviamos 

ao* dem*)* elemento» d» honra 

da famíl ia Ba l d i j l o noata aoll-

dariedade crt*tã. 

Queremos atsodar-no* ã 

enfim, reaaa hora d» ac i r to 

espiritual, a f im da que nossa* 

prece* aejam un i l oO t * 

favor da virtuose senhora, q ue 

•ouba cumpr i r , com exemplo 

digno e carátér Impoluto, 

trajetória terrena. 

ro de espirito* maus do qua 

bons. 

Esforc*mo-no«, pol», pera 

n l o regi et**rmo* após e*t* en -

c*rn*çlo , para merecermos o 

bem eatar em mundo melhor 

ende o bem reina na maior ia 

da *eu* felize* habitant**. De 

lá conaervaremo* a lembrança 

d* noeea paaiagsm pela Terra, 

e t i remos a Impres i lo d * ha-

vermo* passado longo* »écuia* 

como exilado*. 

C o m a* llçóe* qae a doutri-

na no* ofereoe, todo depende-

rá d» nó* próprio*, da v ida 

que levarmos aegundo as nor-

mte do Evangelho, reaeltando, 

como cond lç lo úaica, para e 

felicidade tutora, das boas 

ações que houvermo* pratica-

do. 
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LAR POS VELHOS - NOSSO LA 
Procuramos, resta pequena 

crônica, levar ao anr. José Ras-

to, fundador do Lar da Velhice 

Desamparada, deata cidade, o 

nosso qu i nh ão para CHI obra 

que está prestes s ser inaugu-

rada. 

Dizemos n isso quinhão, por-

que acreditamos que todo ho-

m e m de boa vontade e que de-

vota verdadeiro amor ao pró-

ximo, deve dar a Bua ajuda 

expontânea e sincera a uma 

obra que viza acolher em sua» 

dependências aquêles que j à 

• o f im das estradas da vida, 

com aeu bordSo-amlgo. endain 

trôpegos, aqui e acolá, tem ter 

u m lugar onde descansar teu 

corpo exausto após u m dia de 

caminhada à procura de u m a-

l imsnto e de um copo d' água. 

Humbe r t o de Campos, em 

seu livro «Oa Párias», conta nos 

de u m a visita que fez, quando 

em vida, à Casa de « S i o Luiz,» 

na enteada do Cajú , na bela 

cidade do R i o de Janeiro, a 

chamada cidade Maravilhosa, e 

16, em breve convivência com 

os Velhinhos daquela Casa, d o 

creve-no* cenas que afio verda-

deiras lições para nós a para o 

etplr i to da maioria da humanida-

de. E diz Humbévto de Campo t : 

«... a lá me fui , com êles, vi-

ver u m pouco no passado, es-

cotando em l ibioa murchos se-

gredos de existências que se 

ext inguem, a ler em o lhot que 

se apagam, a tragédia doa so-

nhos mortos. £ quanto roman-

ce encontrei ali! Quanto poema 

de angús t i a em cada história 

e quan ta l ição da vida em Ca-

da vida!» 

«Os homens felizes, ou sim-

plesmente cheloa de mocidade 

ou de esperança, dev iam ir, pe-

lo menos uma vez em dez s-

nos, visitar aquela casa, precio-

so seminário de exemplos, bus-

cando na biografia dsquélea ve-

lhinhos curvadoa e daquelas 

velh inhas encolhidas, o corre-

t ivo para o aeu orgulho, para 

a sua vaidade, para sua embl-

ç5o, para as paixões incontá-

veis qae lhes que imem o peito 

robusto. Não se fez mister a-

brlr u m a cova p t ra , espiando 

a morte , conhecer o eogano 

da vida. Basta contemplar aque-

l a ) centenas de velhinhas e a-

quelaa duaa centenas de anciãos 

que se aquecem ao aol ou mar 

Leonel N a l l n l 

cham voltados para o solo, ar-

r imados nos seus bordões ba-

tucantes, para que o coração 

se noa encha de piedade, n ão 

peloa que ae encontram 14 den-

tro, qua j á se acham ampara-

dos, mas peloa ricos, pelos o-

pulentot , pelos soberbos que 

trovejara arrogância aqu i fora 

e n i o sabem, ainda, aa letras 

do l ivro do seu Destino!» 

«Cada uma daquelas criatu-

ras' órfãs da Felicidade que a 

Bondade adotou, ê a foz de um 

AIGUEM PRECISA DE SUA AJUDA 
0 -LAR PARA A VELHICE DESAMPARADA.. de 

Frsnoa, está em sua fase final de acaba-
mento. É uma obra que, depois de construí-
da, muito virá benefioiar aos velhos sem 
arrimo e sem família. Você poda ajudar a 
terminá-la sem mui to saorificio, adquirin-
do um exemplar de um dos livros .PEDRAS NO 
CAMINHO- e «HERANÇA DO PECADO», escritos 
por José Russo com essa finalidade. Ou en-
tão ooopere colocando alguns volumes dês-
ses livros entre as pessoas de tuas rela-
ções . 

Os livros são de leitura amena, agra-
dável e instrutiva e muito poderão ajudar 
a resolver seus problemas sociais e reli-
fiosos e a aqui sição de um dêlas represen -
ará uma dávida que você fará aos velhi-

nhos, que no fim da existência encontram-
se desamparados. 

Preço de cada volume: CrS 100.00- Pedi-
dos à Caixa Postal 65 - Franca - E. S. 

Paulo. Pela comissão 
VICERIE RICHIIHI 

regato estreito e extenso, ou 

de uma torrente tempestuosa, 

que vem correndo pelos sciden. 

tadoa territórios do Tempo, cor-

tendo-o pela extenafio de qua-

ae u m século Nem tódaa con-

t inuadamente rolaram anóni-

mas, obscuras, apagada«. Nem 

tôdas conservaram, do princí-

pio ao f im, o me tmo nível; a 

maior parte velo, mesmo de 

pedra em pedra, de queda em 

quede, impelida pela fatal idade 

que rege cada destino, refugiar-

se ali , nos braços de Deus, que 

toma , àa vezes, para abraçar 

os homens, o pseudónimo de 

Caridade.» 

E maia adisnte, chama a aten. 

ç5o de todos para o milagre 

que alguns .homens estão rea-

l izando em nome da Caridade, 

recolhendo, vestindo, alimentan-

do, oferecendo, em suma, o pão 

do corpo B o pão do espirito 

à Velhice Desamparada. 

Foi relendo essta páginas de 

Humber to de Campos, no seu 

l ivro, «Os Párias», que, em a-

tenção a u m convite f e Octá-

vio Cl lurze, para escrever para 

o teu Jorus l , e convivendo com 

o sr. José Russo, nos trabalhos 

quot id lanoa da Casa de Saúde 

«A l l an Kardec», vendo os seus 

\ LUZ E A DOH SVLV1-

IIAO 0 MIADO 

José Fuzeira 
Obra prefaciada por Ramatic 

Brochura Cr.$ 150,00 
4 0 0 p á g i n a s 

Peçam pela Reembolso Pislil 

Caixa Postal, 65 

^ E L E S N O S E S P E R A M ^ 
N ã o parece que os h o m e n s 

responsáve l « pe los dest inos 

po l í t icos dos povos es te jam a 

a l t u ra dessa e l evada {missão. 

Ass is t imos a o desenvolvi-

men to de u m a cr ise de âmb i to 

mund i a l , sem que os dir igen-

tes se ape r cebam do pe r i go 

rsa l q u e t rans formou o g lôbo 

n uma ex t en s a arena , onde os 

inst in tos se ex t r avasam sem 

med ida . Na chefia dos povos 

« i t So i rmão s desor ien tados 

pe l a d ivers idade dos interes-

s e i de g r upo ) , esmagados pe-

la a m b i ç ã o de g r sudes parce-

las da Human i d ade , sobrecar-

regados pe las af l lçSes dos 

humt ldea e dos d e s a j u d ados . 

Distantes , em sua ma io r i a , 

d a fon te l eg i t ima da Inspira-

ção , D E U S , p rocu r am afano-

samen te ba rmon i s a r os entre-

choque s e os desacertos , sob 

a o r i en t a ç ão do pensamen to 

de homens t a m b é m afasta-

dos da D i v i n a I nsp i r ação . O 

resu l t ado é a confusão . E 

n e m poder ia ser de ou t ra 

m a n e i r a , po is ss p á g i n a s lu-

minosas do ma ior d i r igente 

de t odos os t empos a i estão, 

t raz idas a té nós pe lo msrtl-

r io a pe la c a r i d ade d e ir-

m ã o s abnegados , desprezados 

p e l a ma i o r i a dos g randes de 

oa t rors , c o m o o s i o pe l a 

ma i o r i a dos g randes da bo je . 

Não se poda s l ega r a igno-

r â n c i a em defesa dos dir igen-

tes: Ales t ã o homens dotados 

d e c u l t u i a q u e s imp lesmen te 

desp rezam o Cr i s t i an i smo 

como fonte leg i t ima de inspi-

ração . A lguns p r e t e n d e m 

sceitá-lo no â m b i t o particu-

lar , sem ousar ap l icá- lo ás 

n o rmas pol i t icas, m a s o ho-

m e m tem o dever de ap l i c a r 

aos atos po l í t icos a orienta-

ç ão mora l q ue lhe norte ia a 

•x is ténola . A soma de homens 

dotados de mora i sad ia pro-

duz a h uman i d a de ideal , cã-

ps z de progred i r pac i f icamen-

te, sem os absurdos que ca-

rac te r i z am a é p o c a atus l . 

Chegámos , pois, á conc lusão 

de q u e o reméd io pa r a o 

desca l ab ro está na i n teg ração 

dos h o m e n s nos pr inc íp ios 

cr istãos, d i r igentes e d i r ig idos 

i rmanados p s l a f ra tern idade , 

uns d l r lg tndo em razã-> de 

sua ma i o r c apac i dade inteleo-

tua l , outros ace i t ando a dire-

ç ão coasc leu tsmente , no re-

conhec imen t o c l a ro das pró-

pr ias l imi tações . £ a hierar-

qu i a leg i t ima dos valares, 

ES P í R11 fl! 
Colabore com o 

Lar «José Marques 
Garcia», deFranca, 
onde cérca de 30 
menores aguardam 
seu donativo e so-
lidariedade cristã. 

João Apenas 

sem as d is torsões provocadas 

pelo a f i i had iamo e pe l a am-

b i ç ão . Maug rado a repulsa 

dos fa lsos mode rnos , excèo . 

t r icôs calcul istas, temos que 

vo l ve r k fonte de renovação 

Infal ível , q u e rea lmente pode-

rá gu ia r a H u m a n i d a d e asm 

per tu rbsções e sem ódio: o 

Evange lho . 

Em vão p rocu ram oa novos 

pensadores subst i tuir a pala-

vra do Cr is to pe l a filosofia 

ex t ravagan te dos falsos men-

torea do pensamen to humano . 

O resul tado dêsset esforços 

ê o tédio e o desencanto , é 

a ten ta t i va de f uga pe lo su l 

o íd io , é a deann lão , é a guer-

ra! 

O orgu lha é a v e n d a espés-

sa que nos impede a v isão 

da c la r idade espir i tua l . Pode-

r íamos ar rancá- la sem dor. 

Poder í amos nos l ivrar dèsse 

v é u negro que tem s ido s 

causa de nossas faltas fre-

qüentes , poder í amos dispen-

sar o drást ico rea jus te q u e 

nos aço i ta . 

Pe r cebemos a angús t i a de 

nossos i rmãos esc larec idos 

que , enfrentando obstácu los 

quas i i nvenc íve l » , nos adver-

tem d o i per igos q u e nos es-

pre i tam. Nossos men to res es 

p i r i tus is choram por nossa 

estúplds pe rmanênc i a n o s 

pântanos da h ipocr is ia , dr 

m á von tade e da pregu iça . 

T e m o s mu i t o p ouco tempo, 

n ã o nos resta ou t ra al terna-

t iva do q u e a de ace i t a r com 

a legr i a o j u g o do Cr isto Sal-

vador. 

Nossos i rmãos ma i s adian-

tados nos esperam b á sécu-

los, p a r a con t i nua rmos a jor-

n ad a in te r romp ida : não po-

demos adiá-la ma i s u m a vês. 

Depois de 1er êate Jo rna l 
reendereça-o a um seu amigo. 

É mais um melo de prop* . 

Sar a Doutr ina . 

esforços ingentes, aeu tri 

in tano , para o término j 

Lar para a Velhice Detatt 

da, desta cidade de Frsec 
resolvemos escrever etti 

nhãs, dest inada! soa moçt 
bem-aquinhoados da vidi, 

q ue se fartam em mesas 

e dormem socegadoa eo 

chõea de p luma l , — (j 

Deu t , Noaco Senhor, qu<, 

esta página),— para qutl 

tem seus olhos para i' 

templo levantado a R u n 

Marquea Garcia, e dêem 

a juda , dentro de suaa p 

dades, para que tão logo] 
chegue oa recursos, posa 

inaugurado, abrindo suai 

tas novas para receber 

hóspedes velhos. 

Alt os velhinhos, — sii, 

cessiter recorrer à mendtcf 

sem precisar extender si 

esquálidaa ao próximo 

muitas daa vézea atlra-lhi 

cruzeiro, quase exig 

«Deus-lhe-Psgue», 

rão de mãos bondosaa < 

nho terno em seua derrtj 

dias, o pão abençoado q | 
nome de Jesus lhes será« 

do, u copo d'águs, tudo 

por m ã o a firmes, para q»j 

mãoa trêmulaa não se etlj 

mais oara o t rabalho ; 

que lhes sustenta o 

pela água que lhts m i l 

sede. 

Visitem, por favor, o . 

Velhice Desamparada, 

sua ajuda, por pequem 

aeja. D6 o que lhes so! 

mesa farta, pa ra os Vel 

que serão acolhidos r . 
Lar abençoado, e terít 

certo, de Deu t , Nosso • 

paga que lhes será dev 

O Velho, como a 

precisa de sei amparado 

cisa de nosso carioho e <ii 

amáveis e caridosas q i 

afaguem os rostos msc: 

e os cabelos brsncos | 

cobrem as c a b e i s . DeiC 

pola, ésse car inho e êiKJ 

go, em nome de nosso! * 

em nome de Nosso 

Jesus Cristo, em nofj 

Deur... 

.. e tudo o mais not 

em acréscimo... 

Leia e Assine 

A Nova Era 

Confissão 
Hoje, um uerme perdido no mundo, 

Vegetando na vida, contigo . . . 

Amanhã , lá na croata . . . Circundo, 

Como jólo enlaçado no trigo. 

Entre os Céus e entre a Terra, prosiigo 

Pecador, torpe, espirito imundo. 

D o remorso feroz no castigo, 

Vou curtindo pesar bem profundo. 

Foste rota; e eu, espinho agressor. 

Quanta dor vem causando é»se enlace I . . . 

Nio ]ui digno de t i , meu amor. 

A i , se u m dia perdão encontraite 

Pelas lágrimas, pelo suor 

Que te fiz transbordar pela face I . . . 

Aleixo Victor Magaldi 

I 
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sa de Saúde «ALLAH KARDEC» 
A T I V O S R E C E B I D O S 

GA - Recebido por Abr io Carrijo Sobrinho Cr. 50,00 
P A R A I S O - Joaquim Cândido de Paula . . . . 100.u0 

C I 8 C O D O SUL - Fanu» Patrkoi 360,00 
\ FEDERAL DE D O U R A D O S . J o i o Alfredo 

SOO,00 

5 OARLOS - List» a cargo de Pompillo Corrêa . . 4.000,00 

3 PAULO - I. Carvalho & Cia 2.000,00 
- Da. Helena Pinto Berbulucl 1.000,00 

5UELÔPOLI8 - Lia ta a cargo dc Geraldo de Oliveira 260,00 
31! A R A ItagiDa Mar gato 400,00 
: k - Ll i ta a cargo de Romário Casiiano 250,00 

. Recebido por Abr io Carrijo Sobrinho 3.000,00 

A X á ' - Pedro Horácio Montandon 100,00 

ERABA - Agaoor de Barroa 108,00 
BARROSO - Llita a cargo de Dermllon Cunha 1100,00 

n N Ô P O L I S - Antonio Coralnl 1.000,00 
- Cássio Rlchlnho 500,00 

ANCA - J o i o Martini Tristão 40,00 
A RA • Da. Maria Jo ié de Carvalho 50,00 

j U E L õ P O L I S - Donatlvoi recebtdoapcr Abrão ClUljl SokrMo 
395 Ka. de feijão velho, 154 Ka. de feijão novo, 82 
Ka. da arroz beneficiado, 3.072 Ks. de arroz em 
caaca, 39 Ka. de café em côco, 18 sacos de milho em 
palha, 3 Ka. de fumo em corda, 60 Ks. de ial 
2 1/2 ka. da aabfio de cinza. 

STINGA E MANDITJ - Donativoa recebldoa por Ab r i o Car-
I rijo Sobrinho: 232 ka. de arroz em caica, 39 kf. de 

. feijSo velho, 40 ks. de café em cóco a 2 balaios de 
• milho. 

ANCA • Onlzlo Antonio Santoa: 35 k l . de feljio. 
NTO A N T O N I O DA ALEGRIA - Jo io de Paiva Neto: 277 

s k l . de arroz em caaca. 
R X n t I N H O - Sr. Sudário, por intermédio de Augustinho Al-

' vea Ribeiro, 1 saco de arroz em caaca. 
R A P U A - Fazenda Barra Grande - Joaquim Pio: 1 laco de 

arroz em casca. 
ANCA - J . A. Caçola Saachei: 1/2 saco de le l j io e 27 pe-

daços de aablo. 
U M B p C A S E A M A R G O S O - Donativoa recebldoa por Luiz 

I Diogo Pereira: 431 kl. de café em cócn, 584 ks. de ar-
, roz em caica e 461 ks. de feljio. 

ANCA - Joaquim Gançalvee Pereira: 24 ka. de arroz limpo. 
JA ' ponativoa recebldoa por Abr io Carrijo Sobrinho: 157 
da milho debulhado. 58 ka. de café em côco. 46 k>. de cá-

' fé eacolha, 16 ka. de macarrão, 2 cobertores para 
í aolteiro, I cobertor para caiai, 6 aabonetea, 16 ka. de 
í i batatas, 203 ka. da fel j io novo, 374 ka. ds feijão 
f • velho, 35 ka. de arroz beneficiado c 2.991 k * de ar-

roz em casca. 
ANCA - Saturnino Ftrnandea: Em p i e i : Cr. 570,00. 
v ^ H - Antonio Clemente a Da. Maria Dermlniot 10 kr, 

jj. da roscas. 

| -Leonídio Cl imente e Da. Maria Derminio: 10 ka. de 

Hl I rofcu* 
I - Leonildo Foroni: em p ies e roscas: Cr 200,00. 

* í - Joaé Lourenço: 5 aacoa da batatas. 
fUSCl -ALTO E ALTO do L A G 8 A D O - Donativoa recebldoa por 

[' Luiz Diogo Pereira: 
640 ka. de café em coco, 327 k l . de arroz em calca 
185 ka. de fel j io novo, 58 ka. de f . i j i o velho, 20 k s 
da café beneficiado, 1 aaco da mi lho em palha e 12 

m vazios. 
ANCA - Francisco de Asais: 20 k l . de pies. 
A Ç A B A - Donativoa recebidos por Luiz Diogo Pereira: 168 

ks. de café em cóco, 197 ka. de fel j io novo, 64 ks. de 
j l o Tralho, 339 ka. de arroz em caica a 1 saco de arroz 3/4. 

B a nome da Casa de Saúde «Al lan Kardec» , deixo aqu i 

nslgaado meu pro l twdo agradecimento pela b o n d a i « • coo-

raçâo d» todos, rogando a Jesus para dar-lhes a devida 

ccap-osa . 

FRANCA, 20 DB JUNHO DE 1961. 

J O S É R U S S O - Provedor-Gerente 

E n s i n o R e l i g i o s o Mac 

As crianças de hoje n i o maia 
procuram as igrejas, por inju-
ção dos pala, ainda pequenas, 
v i o ao catecismo até à primei-
ra comunhão. Oa padres sen-
tem éaie problema, aabem que 
a coisa noa últimos tempos não 
vai bem, é preciso, a todo cus-
to, tri2er easaa criançaa ao re-
dii, do contrário. . . a velhara-
da vai desencarnando e n i o en-
contram substitutos. . . embora 
f iquem solteirona«! 

A politica clerical sentindo o 
fracasao, petcelendo que dia • dia 
o povo se esclarece e ae afasta 
da Igrejt quis, ent&o, dar o 
últ imo golpe: instituir o ensino 
religioso naa escolas. Foi o que 
fez. A i está o eniino religioso 
nas escolas, noa grupos escola-
res. Pudera, no século daa na-
vegações cósmicas o catecismo 
é uma historieta da Branca 
de Neve e os Neta Anões, um 
passatempo cacete imposto pa-
ra decoração. . . Ninguém maia 
dá importância s essas velha 
rias. 

Como um melo de movimen-
tar a aula de religião, usam, 
os profeasores, os processos 
ativos: praticar o ensino. Está 
claro que as crianças de hoje 
n i o praticam, n i o tomam a 
atitude beata de olhar parado, 
bovino, u m olhar de palmado, 
mas querem açfio. Al estão as 
revlatinhaa em qusdrinho onde 
sempre h í um herói a Imitar: 
calça rancheira, chapéu de cow-
boy, revólver e cinturão cheio 
de balas, lanço grande no pes 
coço, enfim, imitação de heróis 
t i o do gôsto das nossss crian-

ças >m Idade escolar. Ninguém 
brinca mata de menininho com-
portadlnho, embora revistai 
citól icia cóntem historia de 
santoa em quadrinho, não há 
Criança que queira imitar ês. 
ses tipos do psssado, de rosto 
macerado, querem açio, movi-
mento Infelizmente a vido de 
hoje dá êsse exemplo! 

As professoras do Grupo 
Escolar de Taquara, R. G . S, 
imprimiram Ist ! ensino «ativo» em 
suia aulas de rellgiio. Incitaram 
seus alunos a pór em prática 
o ensino religioso aprendido 
no Grupo Escolar de Taquara. 
Aproveitaram oa folhetos coo -
tra a Maçonaria, dlaaeram aos 
alunos que a Maçonaria era do 
djlfco. que lá havia o bode preto, o 
«zolsa ruim>, que a Msçonaria 
ere contra a santa igreja, e pa 
ra imprimir um cunho prático 
às aulas de rellgiio, os alunos 
em p lmo dia foram apedrejar 
a Loja Maçónica «Agula Bran-
ca», da cidade. Oa alunos imi-
t i r am oa heróia de quadrlnbo: 
apedrejaram a Lo ja MaçOnlca 
Fizeram, na IN santa Igenuldade 
ca expontâneldade iofantil que 
caracteriza os Imitadores de 
«supe»--homent». A l<ção apren-
dida nai aulas de rel lgi io foi 
posts em prática pelos alunos 
do Grupo Escolar de Taquara, 
posta em prática peloi alunos 
de modo t io trdglcol 

Essas «professoras» do Gru-
po Escolar de Taquara, profes-
soras de religião, devem ter 
a cabeça oca como taquara, 
do contrário n i o farlan. êtse 
papal, u m pouco de miolo 

M a . v n a r d I 

para dar uma 

Constant ino Lopes Rodr igues 
Página de Saudade — 

O nosso muito querido i rmã 0 

Constantino Lopes Rodrigue* 
voltou à Pátria Eaplritusl. 

Dia 17 de maio marcou seu 
últ imo alento na vida flslcal 

Campo. Grande - esta cidade 
que é atalála de civismo no 
Brasil Central, guardará a his-
tória dessa vida ix implar . 

Quinze dias antes do seu de-
sencarne o visitamos. Vimos 
que os laços que o prendiam 
so corpo somático astavam des-
ligando-se paulatinamente. 

Mas êle n io reclamava nada. 
Não falava em dóres, nem sen-
tis sfliçfies. 

Ganhou o término de aua vi-
da na carne como prêmio de 
Deus. E éle pôde vangloriar-se 
disto, pois sua vida foi um tra 
ço de criatio verdadeiro. 

Viveu cêrca de 82 anoa de 
idade. Existência voltada para 
Deus a para o próximo. Foi um 
doa principais fundadores do 

>i o s s a 
IPJLACB -
«•cimento 
• U t a c 
ledrdo da 

ÍMÍB!"' 
«»Te.! 

Q u i n z e n a 
M U C I - Marts - Oaoy - A-
stadmento «spirit« qua, para nde, 

crlnlca da vstor, I el o 
prendad» Prof«. Maria, 

Dossos companhelroa Joto 
da Sllva e ds. Ellsa Nali-

Bargento Osny P. OUvelra, 
10 d o sr. Jeio Pedro de OUvelra 
da. If. A. OUvelra. 
3 eeaamentc reaUcou-ae am oosss 
•da, die IS dScte. n . rcsidSocia 
• pais d« noiva. Kirts. que t 
msato valoroao de noaaa Modda-
Kiplritc. carlo coatlnoarA a dar 
saa axtstencta muttoa eaforcoa 
la era favor da edlfloocSo de urn 
qua, ao lado da aeu diieto Oanj, 

-presets moral do conceits 

as DB PR ATA — Em Ige-
I Urt iugar dia I t 4a Julho 
' i a comemoraoto doa ts anoa 

" I falls do noeso contra* 

da ar. Joa i Luciano da Sllva, e de 

da. Iolanda Silva. O símbolo de maior 

exeUdlo de um lar cooatruldo pelo 

exemplo e dedlceçlo dtas« querido 

caaal « t a por certo no« B filho«, 

os quais » l o a correspoodéocla do 

aeu aonho da vida e esperança. 

Aoa donoa d» l i a prata verdadeira, 

que a traça n t o daatróa a oa ladre«« 

O Centro Esprits «Aman-, 
tes d* Jesus», de Pindoroma. 
apela a todos o» confrades 
que receberam listas da 
campanha em /atwr do tér-
mino do prédio próprio, pa-
ra que providenciem com 
arpfncia a remessa dos refe-
ridas listas. 

o l o roubam, nossea rogativas para 

qua o i Amados Prepostoa do Cri i to , 

oa abençoem sempre e que selam 

•empra o l conquletadorea dlsaea 

bens espirituais. 

OE TODA PARTE - Em Sfio 
J o i o da Boa Vista, conforme nes 
relata a reportagem do companheiro 
Sr. J . Pinto Júnior, continua bem 
animado o movimento teatral, com 
dlveraas represeetaçde* de bom ffil-
io Realmente, o» amadores de 

cidade sabem eacoihar as pecas 
teatraia e tSm dado ac público dali, 
espetáculos que sto verdadeiras II-
çôea de moral. Aaaim tanto o <TÜ-
MSS» (Teatro da Moddede Espirita 
d« S. J o i o ds Boa Vista) como o 
«OAMA» I Grtmlo Amador de Arte 
Teatral) ttra se esforçado para a rea-
bilitaçBo do verdadeira teatro. 

Centro Espirita «Dlsclpuloa de 
Jesus» e, dêsde a fundação des-
sa entidade, jamais sbtndonou 
seu pregrami de trabalho, 

No local onde surgiu Oste 
centro, em outros tempos foi a 
zona boêmia da cidade e que 
admirável precisão a sua - quan-
do deu àquele local um templo 
de orientaçio e esclarecimentos 
evangélicos. 

Vivia numa casa dos fundos 
do Centro s t ua subsistência 
era garantida por proventos de 
alguns aluguéis de casas. 

TÓda a lubra de dinheiro era 
para compras de livros e revlatss 
espliitss que êle distribuía a ou-
tros centros e a confrades de-
votado!. 

Tudo quanto possuía, foi doa-
do ao Centro «Discípulos de 
Jesus» que, como dizia, era a 
razão de sua vida e de sau 
ideal como espirita. 

Caráter impoluto e honesti-
dade Inatacável. Todos seus 
amigos sabem avaliar-lhe como um 
~ 88. Era soldado de tóda prova. 

Constantino foi um convicto 
na Doutr ina Espirita e era sem-
pre citado como rrlatura pon-
derada e sem problemas Íntimos. 

Campo Grande Espirita pres-
tou-lhe a ornva de carinho que 
bem merece pelo que multo fez 
pela nossa Doutrina nêste rin-
cko do Estado de Mato Grosso. 

Sem favor, Constantino é pá-
gina viva do Espiritismo nesta 
terra - onde além dos lrmios 
em crença deixa ciclo de admi-
rodorw e amigos que, hoje, em 
vibrsçio so Divino Amigo, pe-
dem para êle a paz como acrés-
cimo pelo que muito fe i por 
todos nó*. 

Campo Grau Je • 25 de 

maio de 1961 

Kau l N. P i t t an 

cachola b inar ia 
gota de... julro! 

Essas crlsnças quando atin-
girem à maturidade, quando 
souberem sopesar aa couaas 
sentlr-se-io tristes, enveigo-, 
nhsdsa do papel quejeometeram-
apedrejando uma Loja Maçóni-
ca. Verão que nessa rel lgi io 
lhes ministrou mentiras. 

Essas professoras, noa dias 
de festa nacional, fa lar io de 
vultos hlatórlcos como Caxias, 
Prudente de Morais, Diogo An-
tonio Feijó, Ruy, falando sôbre 
vultos br asile iros^desconhecen 
do que foram maçons... pude» 
ra: quem ainda está apegado 
o catecismo ultramotano não 
sabe disso! 

A Loja Maçóit(ca de Taquara 
pratica a filantropia, quem aabe 
alunns que ali estavam atiran-
do padres n i o estavam cuspin-
do na mão de aeus benfeito-
res? 

Mas a Loja tem um nome 
significatlvò: - Águia Branca -
oa maçom da Águia Branca 
pairam muito acima do charco 
onde refocilam professoras de 
rellgiio dêsae naipe! 

E o resultsdo nefasto das 
aulas de religião nos Grupos 
Escolares, que o digam os o-
brelros ds Loja Agula Branca! 

Obreiroa da Loja Maçónica 
«Àg<ila Brancas, n i o fiquem 
tristes, s cartilha 6 essa mes-
ms. A falta de argumentos, 
pedras! Com Estevsm foi as-
sim . . . Muito mais sofreram 
oa maçons antigos a nem com 
isso a Subl ime Ordem abateu 
cu! unas! 

Mas vocée, pedreiros livres 
de Taquara, querem que lhes 
joguem flores em vocês? N i o é 
possível, vocês defendem uma 
trilogia sacrílega, herética: LI-
BERDADE. I G U A L D A D E , 
FRATERNIDADE ' N i o eape. 
rem flores do ultramontantsmo, 
vecés n i o são irmioa de 
Joaquim Saldanha Marinho? E 
acham vocês que o clero vai 
perdoar quem profllgou a alian-
ça msesbra da Igreja e o Estado? 
Era t i o bom aquêle tempo . , . 
N i o foi a Maçonaria que trou-
xe a L IBERDADE entre os ho-
mens? N i o foi o Grande Orien-
te do Brasil qus fez s Inde-
pendência? E a República n i o 
saiu das colunas maçónicas? E 
a L IBERTAÇÃO DOS ES-
C R A V O S n i o trouxe tanto 
embaraço aos senhores de es-
cravos? Ora, meus Irmfios, vo-
cês tém que esperar è iaao 
mesmo . . . Vocês n i o pregam 
o LAICISMO? O lha l i , Lo ja 
MaçOmca de Taquara, Águia 
Branca, dslxe que oa corvos 
grstsem . . . (les vivem de 
csrolçai! 

Quando o Espiritismo ae ba-
te pela laiclsaçio do enaino, 
quando se manifesta conse-
quentemente, como ura i rm i o 
Saulc, contra Dl-etrlze» e Ba-
ses da E iucaç io Nacional, o 
qua pode esp-rar doa tirdlgra-
dos mentais? Pola sim . . . 

Á Mic ldad» coniclente de 
nossa terra está contra êsse 
projeto nefasto e liso nos bas-
ta pois i a parte conaclente que 
eatá contra, e liso basta . . 
c i o precisa nada mais! 

Que o Grande Arquiteto do 
Univerao I lumine aquelas men-
tes retardatárlaa que enalnam 
apedrejar Lojas Maçónicas, que 
s missão de professor n i o seja 
t i o avacalhada nêsse ponto! 

A rault de Ba la io falou, as 
marionetea lalam e riem, «ca-
beei de taqosra«, poderá tam-
bém quem aabe? compreender... 
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UMA VISITA AO CHICO, e 
Foi DO inverno de 1950, 

num Ju lho frio, que tivemos 
a ventura de conhecer o Chi-
eo. Chegámos à tarde a Pe-
dro Leopoldo. Pouco antes 
do jantar o Chico apareceu 
de eurprêsa, no Hotel da Es-
tação; e outra ae seguiu, 
quando Boa chamou pelo no-
me, sem o termos declinado. 
Comunicou-nos a visita na-
quele dia de um grande tra-
balhador do Espiritismo, Prot. 
Leopoldo Machado, e convi-
dou-nos para comparecer ao 
restaurante onde iam Jantar. 

Foi uma refeição cordial, 
alegre, em que o Chico, era 
quem inala r ia e animava o 
grupo. Mesmo sem flatch, ba-
te moa bôas fotografias. 

Naquela noite, havia pouca 

gente no «Luiz Gonzaga», so-
lando lugares. No recósto 

de cada banco havia um ni-
cho onde se encontravam li-
vros doutrinários, comunica-
ç9es, que convidavam A leitu-
ra e meditação. 

Leopoldo Machado, o poeta 
Sebaati&o Lasneau, Antenor 
de Souza, Oly de Castro, e 
outros oonfradea do Rio • 
Ju i z de Fóra. formavam gru-
po homogéneo de vibração. 
Oly de Castro levou sua har-
mónica, e justamente com al-
gumas Contreiras, f e z ambl . 
te: música e canto. 

Após os comentários evan-
gélicos, quando reinava silên-
cio, o espirito pediu ms i i mú-
ulca. Com muito empenho, le-
vámos o gravador e um 
transformador, e gravamos 
tudo que ouvimoa n» 'Lu iz 
Gonzaga , naquela saudosa 
noite: inúi loa, canto, disserta 
çfio evangélica, aa mensagens 
recebidas, tódaa dedicadas a 
Leopoldo, e as entrevistas ti 
nais. Chico, sentindo a gran-
de emotividade daquela reu 
niso, comparou-a com ai das 
grandes noites do Evangelho, 
no passado distante! 

Leopoldo Machado, emo-
cionado profundamente com 
aa carinhosas mensagensrece 
bldas, de Marília, espOsa sem-
pre lembrada, de Carmen Ci-
nira, d» Benedita Fernandes, 
de cujo trabalho ouvimos dê-
le, as primeiras referenciai. 

Sua etnoçáo foi tal que lhe 
despertou a idéia do livro 
«GRAÇAS SOBRE GRAÇAS.» 

A madrugada avançava. De-
pois de nos dessedentar com 
a água viva daquela reunião, 
fomos para casa da IrmB do 
Chico, desfrutar benfazeja 
hospitalidade. Conversa Infor-
mal e v i r i a , com instrutivos 
comentários do Chico Xavier 
que ao responder a qualquer 
questão, dava llç&o para to-
dos. Ao sair Asse irmão tei-
mou em nos levar at6 o Ho-
tel. Surgia assim outra opor-

tunidade para ouvi-lo. Interro. 
gamos-lhe sôbre juaa expe-
riências; que náo são descritas. 
B êle nos relaton como vivia 
oa livros que paicografavs; 
como lhe apareciam as cenas 
históricas que muitos dêles 
registam. Contoa-oos a cena 
que mais o Impressionam e m 
radiante beleza: fôra o acon-
tecimento histórico e decisi-
vo da dlfusSo do Criatisnis-
mo - aquêle enoontro de Ssu-
lo com o Mestre, ás portas de 
Damasco! . . . 

Assistiu também àquela pas-
sagem como se fflsse teste-
munha ocular. Depois outro 
quadro emocionante: <0 olhar 
de Jesus à Maria .no momen-
to do desesssrne na Cruz». 
Verdadeiro arrebatamento es-
piritual, Outras observações 
se sucederam. 

No ontro dia, pela manha, 
fizemos uma visita rápida á 
Fazenda Experimental. 

Uma foto do Chico Xavier, 
tendo como fando uma pri-
mavera em flor. Depois, nos-
sas despedidas . . . Até quan-
do?! 

mu » » 

Outra vezes retornamos a 
Pedro Leopoldo. De uma feita 
encontramos o Pereira Gue-
des mal humorado, devido a 
uma mensagem do Irmão X 
- publicada no Reformador. 

E ainda o compensador en-
contro com o Prof. Ramiro 
Gama - autor do livro «LIN-
DOS C A 8 0 8 DE CHICO XA-

Flávit» Pinheiro 
VIER». Participamos ainda do 
Culto do Evangelho, em bai-
xo da ponte e após, ooube-
noa visitar, em companhia 
dêase Médium Amigo, dezenas 
de necessitados. E, com o 
decorrer do tempo, o núme-
ro de assiltentea aumentára 
muito. E cada vez o tempo 
do querido Chico era menor. 
Consolava-nos, entretanto, ou-
vi-lo nas memoráveis tertúlias, 
quando o cafezinho se fszla 
acompanhar da animada pa . 
lestra de todos. «INSTRU-
ÇÕES PSICOFóNICAS» en-
feixadas em volume lapidar, 
fôra publicado nêsse tempo. 
Que alegria espiritual, em 
farta mésse de consolações, 
deslrut&mos em Pedro Leo-
poldo ! . . . 

Hoje o dedicado servidor 
do Espirito Consolador reside 
em Uberaba, Continua a mes-
ma criatura: «lmples, humil-
de e desprendido. 

Bem conhecemos seu traba-
lho. A dilus&o do livro e sua 
exemplif icação pessoal valo-
rizam muito suas tarefas. Ele 
e Waldo são dois admiráveis 
servidores que, pelos exem-
plos, retorçam a base da Dou-
trina Espirita. 

Em (/berrba, aumentou 
também a número dos que 
querem sempre «um sinal do 
céu». 

Ali, na Comuoh&o Espirita 

Crlstfi, quase se torna impõe 
alvel falar com o Intermedlá 
rio de «P/3 RN ASO DO ALEM 
TÚMULO». Um paredáo de 
curioaos e insatisfeitos cer-
ca-o de todos oa lados. Mui-
tas criaturas que buscam o 
Chico para esclarecimentos 
doutrinários e orientações de 
entidades espiritas, regressam 
multas vezea sem poder rea-
lizar êase Intento. Tivemos 
que nos inscrever numa lila 
interminável para falar com 
êle. Ma» houve quem levasse 
ali contusão e, logo, faltou 
disciplina, pois oa mais co-
rajosos furaram a fila. Depois, 
naquêle dia, havia gente de 
todos os lados. O Cenáculo 
tornou-se pequeno demais e 
os espiritas que ali estavam 
esqueceram-se de cosdjuvar 

t I 
Obra Psicogri lada por 

IZALTI IVO B l R I IO S I 

Esta obra já teve duas edi-
ções com o titulo de 

úmido dos rim 
Ceda volume: C r i 130,00 

214 pislnu le Inltrutlv*« co-
munIcaçSei. Pecam pelo «em* 
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QUERMESSE.. . 
Será encerrada no próximo 

domingo, dia 2, a quermesse 
que vem aeodq realizada no 
pátio do Lar cjosê Marquea 
Garcia», cuja renda se 
àquela Instltulçlo. 

ESTUDOS.. 
Além da reuoião domlnguel-

rs, a MEF realiza reuniões de 
estudos, soa sábados, cuja tre 
quêncla é das melhores, notsn-
do-se grande interêsse pelos es-
tudos, destacando ae o que se faz 
sóbre mediunidades, orientan-
do se ai aulas prlo «Livro dos 
Médiuns >. 

TEATRO.. 
Possivelmente em julho pré. 

xlmo, teremos mais uma apre-
sentação do Teatro da Escola 
Crlati. 

ENLACE... 

Realizou ae no dia 17 do cor-
rente, o erlace matrimonial de 
nossa coWga juventlna Marta 
Irídea da Silva com o jovem 
Oany de Oliveira. 

O ato civil contou coiu a 
presença da MEF, que foi levar 
ao jovem par sua afeição e vo 
to» de venturoao porvir. 

Marta velo do catecismo pa< 
a MEF, riando sua colabora-

ção naa ativldadea meflanas, 
destacando-se no programa 
«Sementeira Criitã». 

Ao fazermos êata registro es-
tendemos nossaa felicitações aos 
pais do jovem par. 

CORRESPONDÊNCIA. . . 
A correspondência entre con< 

frades, notadamente entre os 
jovens, é excelente melo dé 
confraternbaçlo. 

Notamos certo arref-cimento 
no Intercâmbio entre os jovens, 
razão peta qual gostaríamos ds 
favorecer o reinicio da corres-

pondência tratem». 
Oa jovens que deeejarem cor-

respondentes, podarão enviar 
nome e enderêço para SECCAO 
DA MOCIDADE - Caixa Pos-

destlna tal, 292 • FranCS, e terão seu 
nome lnacrtto para correspon-

der-se com outros jovens. 

MEDITAÇÃO... 

«Cada homem que encontro é, 
em alguma coisa, mpe-ior a mim. 
Tenho, portanto, lemme o que 
aprender com êle.» EMERSON. 

S . E . P . E . 1 *">"*' I 
Existe em Niterói, há 

anos, uma organização 
ressente e útil na propagação 
da Doutrina Espirita. Trata-se 
da SEPE - Sociedade de Es-
tudos e Pesquisas Espiritas -
dirigida, desde o início, pelo 
Dr. Randolto Pena Ribas, mé-
dico reaidente na capital do 
Estado do Rio de Janeiro. 

A SEPE, embora seja uma 
Sociedade que ae propõe á 
Investigação cientifica da fe-
nomenologia espirita, uáo 6 
constituída da modalidade ria 
SOCYETY POR PSYCHICAL 
RESEARCH, da Capital In-
gleza, cujos membros, em 
sua maioria, repelem, aprloils-
tlcamente, a interpretação es-
piritista dos fatos supranor-
mals observados. A Organiza-
ção dirigida no plano mate 
rtal pelo Dr. Pena Ribas di-
vulga a Filosofia Espirita, co-
dificada pelo Inolito Iluminado 
de Lion, Allan Kardej . 

Agora, em sua nova fase, a 
SEPE está funcionando á Rua 
Benjamla Constaot, 523, em 
Niteiói. Lança-se A campanha 
para a construção de sua se-
de própria, pois, è pensamen-
to do seu diretor, ampliar 
seus trabalhos, organizando 
grupo de médiuna, dando-lhes 

doze assistência médica e eaplrl-
lnte- tual. 

Disse nos, ainda, há poucos 
dias, o Dr. Pena Ribas que 6 
seu propósito criar um Mu-
seu com modelagens dos tra-
balhos de materializações e 
efeitos tísicos, com fotografias 
transcendentais e outros tam-
bém atraentes, como sejam, 
compoaições pslcogriticas. 
gravações pslcolónicas, etc. 
etc. 

Como observamos, bafejada 
por ideais lmortaliataa, a or-
ganização que atende pela 
sigla - SEPE - está em bom 
caminho, dirigida por um mé-
dico espirita na acepç&o da 
palavra, que dispõe de sólido 
ooohecitneoto da Doutrina 
Consoladora e náo t neófito 
em assuntos desss natureza. 

Casado com médium desen-
volvida, ceitamente fsrá tudo, 
a fim de colimar t i o deslum-
brante objetivo. 

Estamos em tempos novos 
onde mais e mala, segundo 
nos eatáe alertando os Com-
panheiros Invisíveis, se am. 
pilará o conceito espiritual 
n u a mundo sensório e exte-
rior, ávido de conquistas ma 
teriais e carente de psz < 
sentimento. 

pera normalizar tudo. Mu i 
naquela confusão de peei, i 
o trabalho reallzon-ae ncirs 
sob a proteçio do Alto, 
o programa de aempre. 
tivemos ainda, apezar devi 
do Isto, muita sorte, pois t ' 
seguimos falar rapidam«. 
com o noBso Chico. Nem, 
tura pudemos aproveitar 
ReuniBo, pois encantem 
profundamente a mensti 1 

falada pelo Romeu Grlil ' 
depois as páginas de tj • 
Ineatlmãvel do Chico, W s 
e Marlene. 

Noutro dia tivemos a 
rança de desfrutarmos 
encontro propicio com • 
Xavier. Fomos convidado 
ra participar do Calto de 
têncla que a «Comunhão 
tá» realiza todos os sábil: 
Mas iogo, à salda, uma 
nhora e um cavalheiro t» ' 
ram o Médium. Um de 
lado agarrados em seus 
ços. E nác deram oportui 
de para mais ninguém I ' 
com êle. Talvez eram t| 
necessitados do que 
nós. Depoia ainda, na 
da peregrinação, o mi 
casal náo deu a caridade 
ra mata ninguém - floou ci 
ao Chico. Isto também é f 
de Mártir - penaei cot 
mesmo. Mas. atinai, tive 
outra Reunião memen 
nessa noite, quando ouvi 
os conceitos seguros de E 
nuel Chaves e outras me 
gene preciosas pelo Cbii 
Waldo. Com grande eili 
conseguimos dar o abra; 
despedida nêsse idolalr 

Amigo de todos nó*. 
»» » « 

Nesta crOnlca que te 
apenas fazer registro de 
fases da atividade dêne 
dlum impar que é o Frii 
co Cândido Xavier. , Qn 
gente há que deseonk 
seu zêlo pela Doutrina (| 
aoladora! Poupemos êsse 
nâmioo homem, euja pr» 
psçáo 6 servir o bem co 
vo sem distinção. Qa 
grnte desavisada náo 
compreender que uma vi 
çáo sua em favor da 
tarefas representa mau 
que o tempo, que se tlrs 
le. Num ambiente de 
nosso qnerido medianeiro 
duzlrá muito mais e nM 
ré, como aempre o fez, 
closldades do Tesouro & 
tual qne nos aocorre a to 

Acabamos de.,receber 
nossa Livraria o Impor" 
livro de autoria de Isl' 
Duarte Santos, Intitulado J 
ESPIRITISMO NO BRA 
(ECOS DE UMA VIAGE| 

Em brochura, Cr í 3 

Pedidos pelo reembolso r 

C i . Pastai, 05-Fraac* 

ANI VEIISáB 
Aniversariou dia 21 P 

saio, o confrade Edgard A 

to, funcionário de «A 

ra» e nosso particular " 

Ao Edgard, jovem de 

ter e exemplo de vtrtudr1 

nossos cumprimentos coo 

toa de perene felicidade. 
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Errar é Humano, Perdoar é 
Encontremos tio Evangelho, 

s e g u n d o J o i o, C • p. 15, 
ver ra lS , esta insigne passagem: 
«O« agora em diante já Dão 
voiá:«hamarei de servos, porque 
o servo não sabe o que faz o 
se i Senhor, mas tenho-vos cha 
mado amigoa, porque vos re-
velei tudo quanto ouvi de meu 
Pai». 

Bem claro ficou nesta adver-
têncie do Cristo, que o que 
Ele quer é Amigot que «saibam 
o qua faz o seu Senhor». 

O assunto 6 momentoso, e 
DOS fala Dem de perto, princi-
palmente a nós que pretende-
mos KPraticar o Cristianismo, 
tends por norma os postulados 
Esofriti.s 

S costume entre nós, em nos-
sas reuniões, dlrlgirmo.nos tina 
aos MUOS comolrmil l e lrmãt .pols 
que na realidade aomoa filhos 
de Deus. Maa, infelizmente, nem 
sempre vivemos em plens har-
monia, chegando, às vézet, ao 
extremo de odiarmos uns aos 
outros, afastacdo-nos, assim, 
doa albina ensinamentos de Cris-
to e seu Evangelho. 

«Errar é humano , perdoar é 
divino1 : praticando conatante-
men t i oa postulados do véro 
cristianismo, necessitamos cons-
tante! vigilância para não inci-
dirmos em gravea erros da terrí-
veis consequências futurai ; va-
mos praticar a tolerância cons-
tante e imediata, a f im de n i o 
sermos encontrados em aflitiva 
situação do outro lado da vida, 
quando diante do Tribunal Sa-
grado de nossa própria cona-
clénda. enfrentarmos face afa-

nossos erros e tramgrea-
praticado» consciente ou 

ln$psc ientemeate , na noaaa 
•'sjetória nêste planeta, que 
ncs serve de escada evoluti-
va na nossa caminhada, na pre-
sentf encarnação. 

Sem cuit lv irmos; a AMIZA-
DE Sincera da una para com oa 
outros, sem ENTENDIMENTO 
ESP IR ITUAL , dificilmente nos 
libertaremos dos elos da cadeia 
que h á longos séculos estamos 
construindo errôneamente. 

Esta advertência de Jest>s é 
baatSDte clara e merece de to-
dos Espiritas Cristão, a melhor 
tttaftâncla. «Por Iseo voa digo 
que tudo quanto em oração pe 
dirdes. crede que recebereis ese-
( 4 CtlIfOSCO». «E, quando estiver-
^ ~ ' rando, se tendes a lguma 

contra a lguém, perdoai, 
' f f p l que vosso Pai Celestial 
voa perdoe as vossas ofensas.» 
«Mas, se n i o ptrtfoirdtS. t ambém 
jVGSto Pa i celeste não vos per-
doará as vossas ofensas». Mar 

T h e o p h i l o A . F i l h o 

cos, Cap. 11, vers. 24 - 25 • 26. 

«Se, pois, trazeres «o altar a 

tua oferta, a l i te lembrares que 

teu irmão tem a lguma cousa 

contra ti, deixa perante o altar 

a tua oferta, vai primeiro re-

conciliar-te com teu irmão, e, 

então, voltando, faze tua oferta» 

Mat. , Cap. 5, veras. 23 - 24 -25 

e 26. 

Embora cobertos de iraper. 

feições, procurando na medida 

do possível entrosar aos nossos 

pensamentos e ações os eternos 

e imutáveis ensinamentos do E-

vangelho do Cristo, em Espirito 

e Verdade, condamos a todoa 

nossos irmãos e amigoa, ingres-

sos no Espiritismo, s seguirmos 

os conselhos do Mestre ao per-

dão irrestrito, como condição 

capaz de favorecer o nosso a-

perfeiçoamento e conduzir-nos 

ao verdadeiro caminho da per-

feição. 

«Faça o que eu mando e não 

olhe o que faço», esta, em ge-

ral, tem sido a norma dos pre-

gadores do Evangelho, mae, o 

único e verdadeiro postulado 

que certamente beneficiará a 
todcs é aque l i norma de con-
duta, cujo ponto principal, seja 
a exemplificação, justs e coti-
diana, tendo por base a tole-
rância e o perdão incondicional, 
quando por qualquer mot ivo 
fôrmos atingidos pelas setas da 
maldade e incompreensão, prin-
cipalmente dsquêles que cami-
nham passo a passo bo nosso 
lado, eceitando os postulados 
da doutrina Espirita 

Saibamos nos conduzir com 

humi ldade sincera no9 conse-

lhos do Cristo e com a A M I -

Z A D E daquêles amigos que ca 

realidade «9aibam o que faz o 

seu Senhor». 

O Evangelho, estô baseado 

em todos seus ensinos sébios e 

perfeitos, no «Amai-vos uns 

aos outros, tanto quanto vos 

amei». Este, certamente, o 

principio eterno e inconfundí-

vel, que apressará a nossa evo-

lução espiritual. 

Paz a todos os sêres irmãos 

Franca, Jurho de 1961. 

Triângulo Mineiro 
- Dêsde ab r i ! ú l t imo acha-

se empossada a nova Dire-
tor ia da Moc idade Espir i ta 
«Al lan K a r d e c . de Uberlân-
d ia , que f i c ou Mtsim consti-
tuída: PRES- Argem i ro E. Fer-
reira; V ICE : Va l d i r S. Ferrei-
ra; S K C R S T S : Mau r i c i o Jacin-
to S i lva e I v one de A lme ide ; 
f E S R S : A u r e s d e Pau l a * 
Tereza I sabe l dos Ssntoe; 
B IBLT : E l i zabete Bá rba ra Ma-
rins e S l lene L ima . 

- Uber l ând ia - t ambém de-

nom inada «Cidade J a rd im» -

está em Intensa a t iv idade 

pe lo seu me l o Espir i ta , com 

a c r i a ç ão da A l i ança Munici-

pa l Espirita, a qua l congrega 

quase todcs os cen t ros espi-

r i tss locais e outros d a Re-

g ião . O p r o g r a m a da A M E U 

ê o da u n i f i c a ç ão dos espiri-

tes e t ambém o de estudos 

da Doutr ina . Ass im os Depar-

tamentos dessa en t idade j á 

se a c h a m em v igornsa função, 

d a ndo c ump r imen t o sos prin-

c ipa is ob je t ivos da mesma . 

- Esboça-se no Tr i ângu lo 

* * O E s p í 

J e sus disse: Muitas coisas 
vos d igo que a i n d a n ã o com-
preendeis , e te r i a mul tas ou-
tras a d izer , q u e n ã o pode-
reis compreender ; e is po rque 
vos falo por parábo las , ma i s 
tarde, po rém , vos env ia re i o 
Consolador , o Espir i to de Ver-
dade , que restabelecer á tô-
das as coisas e vó-las expli-
c a r á tódas. 

(S. João , C ap . X V I s X I V ; 
Matheus , Cap . XXI I . ) 

• S e o Cr isto n ã o disse t udo 
quan to poder i a dizer , é por-
que j u l gou conven ien te dei-
xa r certas verdades n a som-
bra sté que os homens che-
gassem ao estado de com-

fireendS-las. C o m o êle o con-
eisou , l eu ens ino s r a Incom-

pleto pois anunc i a r a a v i nda 
d aquê l e que dev ia completal-
o; assim, po is , prev ira que 
bs suas pa l av ras não t e r i a m 
bem in terpretadas , e que se 
hemens se desv iar iam do aeu 
ens ino; e m ( u m a , q u e se des-
far ia o que ê le fez, u m a vez 
que tódas as co isas devem 
ser restabelec idas . Ora , só 
•e restabelece aqu i l o que foi 
desfeito. Por q u e c h a m a ê le 
o novo Mess ias de Consola-
dor? Este n o m e signif icat ivo, e 
sem amb igu idades , £ u m a re 
ve i a ç l o . Ass im , êle p rev i ra 
que os h o m e n s ter iam necea-

r i t o da V 
J uveaa l M t i d r s d tv Saa las 

s idade de conso lação , o que 
impl ica a Insuficiência daque-
las que acha r i am na c r ença 
que ia fundar . Talvez o Cris-
to n u n c a fflsse tão c laro , tão 
expl ic i to , como nestas pala-
vras ú l t imas, ás qua is , pou-
cas pessoas prestaram sten-
ção, prováve lmente , por se 
ter ev i tado eic larecê-las e 
aprofundar-lhes o s e n t i d o 
profético. 

S e Jesua não pôde desen-
volver seu ens ino de manei-
ra completa , é po rque fa l ta , 
v am aos homens conheci-
mentos que BÓ pod l sm ad-
quertr com o tempo e sem 
os quais , n i o o compreende-

Jornal "A Noya Era' 
(I I w a a l i a I n l l l t Espir i ta Bras i le i ra 

Órgão de Propriedade da 

Casa de Saúde «Allan Kardec» 

lu loií Mirones tecla. 451 - Cx tau. 65 - Frasca, E. S. r. 

Preço da Asslnalura: Cr.$ 100,00 

Justo remeto a Importância de Cr.$ 100,00 

para uma assinatura anual 

B i a 

CMatfe e Es t a f e 

e r d a d e 

r i am; multaa coisas existem 
que pa rece r i am absurdas no 
estado dos conhec imen tos de 

então. 

Po r c omp l e t a r seu ect inc , 
deve entender-se no sent ido 
de exp l i ca r e desenvo lver 
n ã o o de s j u n t s r ve rdades 
novas, po rque tudo se encon-
i r s s i e m s i t a d o de ge rmens , 
fa l tando-lhe só a c b ave pa ra 
ae a p a n h a r o sent ido de suas 
pa lavras» (Genese, pg. 17 e 
18) . 

Mineiro, e j á t e pode an teve r 

como ausp i c i o sa rea l idade, a 

un i f i c ação dos esp i r i tas pa r a 

que a nossa Dou t r i n a m a r c h e 

g lor io ta para seus sagrados 

deveres j u n t o sos bomeos . 

Assim j á se a c h a m organ iza-

das d iversas A l i anças Muni-

c ipa is Espir i tas nas segu in tes 

c idades i r l angu l l nas : A raxé , 

Araguar l , I t u l u t aba , Tupac i-

guara , Ube r aba e Uber l ând ia . 

Ksalizar-se-á de 9 a 16 

de j u l ho en t ran te a <I.a 

S E M A N A D O L I V R O ESPIRI-

TA DA C I D A D E J A R D I M » . 

Esse fest iva l de cu l t u r a e 

evange l i z a ç ão dou t r iná r i a se-

rá p a t r oc i n ado pe l a Mocida-

de Espir i ta «A l l an Ka rdec » , 

de Uber l ând i a e conduz ir .se-

á t ambém po r bem o r l e o t i d o 

p rog rama . 

Seis Moc idades Esp i r i tas 

d e r a m adesão a o Departa-

men to de Moc idades da A l l a n , 

ç a Mun i c i pa l Espir i ta de 

Ube r l â nd i a . I i t o p r ova o em-

penho de q u e estão possuídos 

os moços esp i r i tas para oola-

borarem nêaae t raba lho de 

un idade dou t r i ná r i a e confra-

te rn i zação cr istã . 

- D ia das M ã e t , o O r u p o 

Espirita « B E Z E R R A D E ME-

NEZES» , p e l a Moc idade Espi-

rita «Amor-Traba lho e L u z « , 

de Ube r l â nd i a l evou a e fe i to 

s ign i f ica t iva festa em home-

nagem ao D i a das Mães. S o b 

p rograma m o r l g e r a d o e de 

s ign i f icação poét ica , t eve lu-

gar a Festa das Vio letas q u e 

cu lm inou c o m o fel iz A L M A . 

Ç O D A C O N F R A T E R N I Z A -

Ç Ã O ESP IR ITA» . Nesaa opor-

tun idade , t e ve l uga r t a m b é m 

a u m a e x p o s i ç ã o de L i v ros Eis al, o Esp i r i to de Verds-
de ou o Conso l ador promet i- I s ^ s T c n T r o s ThJ .ToVd" : 
do que. c a d a d i a que p a s s s . r ™ * " ™ „ " ' _ " * " J 

jorra , a travéa de médiuns de-
dicados e humi ldes , os sacros-
santo» ens i namen tos desdobra-
dos ao luf in i to: O Espir i t ismo. 

M U I T O E P O U 

rasga» , de 

c o 
imed ia to , 

doutrina. A renda d e t odo 

isto c onve r t eu-se pa ra as as-

sistências soc i a i s da c i dade . 

A pont de Argemiro I . Ferreira . 

Corra tpondeote da <A N O V A S-

BA. . .m Ub. 
Ê na bênção d o « p o u c o , q ue 

a senda ideal p a r a o sol da a legr ia . 

Enquan to o «mu i to» é cons t rang ido a sopesar res-

ponsabi l idades ma iores , n o c a m p o d"s comprom i ssos q u e 

envo lvem o bem gera l , podes, c om o f ru to do p róp r i o tra-

balho, semear a d i v i na fe l i c idade que nasce d o coração . 

Dent ro do «pouco» q u e ts l imita a existência , aten-

derás dãa ie modo , às necess idades que, ho je , sparen temen-

te sem expressão , qua i s l e m e t t e e , desva l iosss , terão , de 

futuro, verdade lraa m e t s e s de talentos celest lBi t . 

E a t t i m que so l uc iona rás modestas despe l a s de con-

teúdo subl ime, qua i s se jam: 

A taça de lei te para a c r i ança necess i t a da . . . 

A sopa even t ua l p a r a os que psssam sem r u m o 

O remédio p s r a o doente esquec ido . . . 

O socorro f r a te rno à s mães ca ldas em a b a n d o n o 

O agasa lho s ingelo aos hóspedes de ca l çada . . . 

O prato a dequado ao e n f í rmo d l f ic l i . . . 

O co lchão que a l iv ie o para l í t ico e m t o m b r a . . 

A l embrança e spon t ânea q u a a m p a r a o m e n i n o tris-

te . . . 

O concurso i l l eoc ioso , conquan to hum i l de , em favor 

do am i go hosp i ta l i zado . . . 

O t e rv i ço d l i c re to á s c a s a i bene f i cen tes . . . 

O l ivro renovador a o companhe i ro em desân imo 

A gen t i l eza pa r a c om o v i z i nho , en j au l ado na pro-

vação . . . 

A coope r a ç ão i nd i sc r im inada a êa ie ou aquê le setor 

de luta . . . 

Não espere i , por tanto , q ue a v i da te i m p o n h a u m a 

c ru z d s ouro para a j uda r e servir . 

Lembra-te de q u e os c h amados r icos, por se encar-

cerarem nas s lgemas do «mu i to» , nem sempre podem au-

xil iar, sem delongas, prêsss que são de suspe i tas atrozes, 

n a defsns lva dos pa t r imón ios que foram c h a m a d o s s mano-

brar , na extensão do prog tesso . . . 

O ra por êles, as invés de reproohar- lhe j a hes i t ação 

e a conduta , porquan to , se t ens smor , sa i rás de ti m e s m o 

com o « pouco , a bençoado que o Senhor te con f i a e. de 

pronto, obedecerás a o Senho r , espa lhando em Seu nome , a 

fòrça da paz e o bene f i c io d s luz . E M M A N U E L 

Mais um Programa Radiofônico 
Espírita em Joinville (S.C.) 
A Sociedade Espirita (*e 

Joinvi l le, prosar gui d o em l uaa 

tarefas de d ivu lgação religiosa, 

vem de promover o lançamen-

to de mais u m programa espi-

rita pelo r ád io . 

A nova prrgremação eatá sen-

do apresentada da qulotai-ftiree, 

a partir das 21 horas, pelas on-

das aoDores da RAD IO C I Í L -
TURA DE J O I N V I L L E , emtisc-

ra Z Y T — 43, ondas méd ias 

de 1.240 qui lodclos , 242 metros. 

O programa se int i tula « O 

E S P I R I T I S M O P E L A C U L T U 

RA» e eatá confiado & direção 

do Major W i l t o n de A lme ida 

Fortes e do Dr . Eugênio Do ln 

Viel is , colaboradores da ent lda . 

de eapirita jolnvll lens», e vias 

promover a d ivulgação dos prin-

c ip io ! espiritas, DS região nor-

te- catarinense, através da cc 

mentários, mentagenr , palestras 

e informações. 

ftste é o segundo programa 

de rrflIWII a Sociedade Esp ir i tada 

Joinvi l le mantém, atualmente. O 

primeiro déles foi Iniciado e m 

agósto de I M O e é transmit ido 

todos oa domingos, ás 19,30 ho-

ras, pela R ád i o Difusora da 

Joinvi l le. 
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Acontec imentos E s p í r i t a 
1 — A R G E N T I N A - A 

«••vitta Espiritista .LA CONC1ÊN-
CIA» , editada em Buenos Aires, Cs-
p!tbl da Repúbl ca Argentina, pelo 
seu diretor, Genaro Pucci, iniciou 
bem orientada campanha confrater-
nista. Denomina.se a referida stivl . 
dade crlstá . MOVIMENTO DO A-
M O R UNIVERSAL» • pelo qual pe-
de a todos os cristãos e esplritualis. 

Mais um filho para cada mãe espírita 
Trecho da palestra proferi-

d a p la professôra Mar ia A-

parec ida Rebff lo Nove l i n o , na 

festa de « O D i a das Mães», 

n o Cen t ro Espirita «Esperança 

e F é . » 

O s serviços diretores de assis-

tência a o menor j á n ã o concor-

da.n c om as inst i tu ições dos asi-

lados, ideal izando dar à criança 

necessitada t odo o a m p a r o neces-

sário sem a fas t i- la , todavia , d o 

ambiente fami l iar , salvo em casos 

excepcionais, ta l i a sintesc d o 

programa « S ã o Pau l o e a crian-

ça», que agita o nosso Estado 

nos dias q u e correm. 

U m a ent idade educacional que 

acolhesse a criança necessitada 

c o m o n u m semi - in ternato , ofexe-

cendo-lhe a l imento , roupa , aga-

za lho , ca lçado, escola, diversões, 

u m a prof issão e ensinamentos 

morais e sadios, durante o d ia , 

e l evando-a ao couv i v i o fami-

liar para o repouso no tu rno , se-

r ia o ideal. Esta c i iança carrea-

ria, aos pouco» , pau la t inamente , 

c o m o acontece c o m t o d o s os as-

suntos educacionais, para o seu 

pobre me i o de or igem, as cou-

sas boas q ue levasse de seu edu-

ca ndár io . A o m e s m o t e m p o que 

se educasse seria u m elo, u m lia-

me a transmitir a educação iece-

bida ao ambien te or ig inár io . 

Mas, perguntai me ainda r ó s , 

e as cr ianças in te i ramente desva-

lidas, sem pai, sem mãe , sem 

família? C o m o resolver sem abri-

gos integrais êsse prob lema? 

En t ão eu vos responderei: - A-

gora, minhas caras i rmãs , o pro-

blema é conosco. Es t á êste m a l 

arra igado n ão nas d iscrepânc ias 

observadas nas anormal idades da 

infânc ia desvalida, mas n o egois-

m • d e nossos própr ios coraçOes. 

Po r q ue n ã o levarmos para nos-

sa casa, c o m o fi lha, u m a dessas 

crianças? P o r q ue não o f r t t a - l h e 

nosso lar, nosso nome , nosso ca-

r inho? Se is pobre , porven tura? 

Ma* se Deus vos mandasse mais 

um f l h o de vosso sangue vós 

o enjeitaríeis sob o pretexto d e 

pobreza? 

N o en tan to vós a inda podeis 

indagar :- E , se apezar de nossa 

boa vontade, essa criança fosse 

rebelde, preguiçosa, malcr iada, 

cr iança prob lema o u deficiente 

men ta l , doente, que fazer então? 

- Ora , se vós a recebestes verda-

de* ramente em vosso coração acei-

tai-a t a l c o m o ela é , pensando 

que t a m b é m u m fi lho vosso mu i-

t o quer ido poderia ser igual a 

ela. É preciso que sintamos, mi-

nha s irmãs aqu i presente« e que 

me ouv i s , que n ão é por serem 

nossos que nossos f i lhos são me-

lhores que os outros, ou terão 

mais prerrogat ivas graciosas, pois 

Deus , o B o m , o Eterno , S éb i o e 

Jus to , On i po ten te Pa i , cr iou to-

dos os f i lhos seus iguais e com 

iguais possibilidades de aprimora-

men to . T a m b é m não convém es-

quecer que só encontraremos o 

que merecemos, e que se u m es-

p í r i t o devedor e sofredor nos ba-

te à porta é porque temos obri-

gações para c om l ie . 

O que realmente há é o se-

guinte:- Nós nos sentimos quites 

com a D iv indade e conosco mes-

m o se a judarmos uma instituição 

assistencial. Abr imos-lhe a bolsa-

sendo preciso que se diga, a j uda 

restrita na quase total idade das 

vez*s, m u i t o mesqu inha quase 

sempre para as nossas facilidades 

econômicas, todavia ajudamos; 

mas não ab r imos nosso lar e 

t ampouco o nosso coração ao re-

cebimento de u m espírito caren-

te. 

J á imaginastes, mães que me 

ouvis, se e m vez de a s i h rmoscem 

crianças pudéssemos convencer 

a cem mães espir i tas que Deus 

vai lhes mandar ma i s u m f i lho e 

que devem recebfr-lo c om o má-

x i m o car inho sabendo que todos, 

b o n s ou maus , são espíritos em 

plena ascese espiritual , sofrendo, 

gemendo, reagindo, dando guina-

das qua l chaveco em mar enca-

pelado, mas ascendendo sempre? 

Já pensastes que po r vossa 

morte, se deixásseis vossos fi lhos 

na orfandade sem va l imento , de-

sejaries para èles u m lar, u m 

verdadeiro lar com pessoas ami-

gas, e não u m asilo entregue a 

criaturas as roais das vezes mer-

cenárias? , 

M inhas caras amigas e mães a 

q u i p r e s e n t e s , o 

certo é que com a dureza, o 

egoísmo d e nossas almas, das 

próprias rnães, atentai bem n o 

que vos faço sentir, os asi los 

a i nda t ê m sua r a z ão de ser; 

Leia c Assine 

A Nova Era 

ma i s t a m b é m vos a f i rmo que 

éles só t ê m essa razão de exis-

tênc ia devido à nossa própr ia 

ma ldade . Q u a n d o a h u m a n i d a d e 

t iver a verdade i ra compreensão , 

estas int i tu ições aberrantes se-

rão l embradas c o m o manchas de 

u m passado ignomin ioso e igno-

rante . 

E n ó s , mães espiritas nós que 

fomos i l um inadas pelss luzes da 

3a Reve l ação , n ó s que fomos 

bafejadas pe las orientações d o 

Crist ian ismo Rediv ivo , n ó s que 

sent imos despertadas pelos c la-

rins d o eterno amor , demos o 

exemp lo vanguarde i ro , se j smos 

mã^s n ã o só dos f i lhos de nos-

so sangue, mas daquêles que a 

On ic ien te Sabedor ia entregar aos 

nossos m a t e m o s cuidados. 

V a m o s , mães espiritas! nêsse 

d ia marav i l hoso , «D ia das Mãe s » , 

entreguemos nossos corações a 

ideais mais abertos, a hor izon-

tes ma is amplos , façamos a pro-

messa de receber em nosso l a r 

ma i s u m f i lho de outra m ã e 

quê a o Senho r aprouver nos en-

viar , abramos-lhe os braços, acei-

têmo- lo tal c o m o ê l e é, se ja-

mos , na real idade, a f igura glo-

riosa da co laboradora a n ô n i m a 

da D i v i ndade , n a ob ra sacros-

san ta da redenção d a criatura 

humana ! 

tas verdadeiros, de toda a parte do 
Mundo, reservarem o dia 30 -ie ju-
lho para suas medítsçõea em favor 
da paz. Nta-a oportunidade, então, 
devemos ti d j s eutrar ea> vibríçSu e 
esforços tijcn J.Í8 com todos os ho-
mens do Globo s í i u rle que, por 
*SBa irradiação, pessamos modificar 
o ambiente teireno em meios par» 
o Intercâmbio do mundo espiritual. 

S B R A G A N Ç A P A U M S I A — 
O Centro Espirita «BEZERRA DE 
MENEZES», dessa cidade, realizou 
êste ano louvével taffiDIBlW fcDQ favor de 
conseguir «Agasalhos para os Pobre.*», 
cuja arrecadação ata o dia 31 de 
meio último, atingiu a importância 
de Cr$ 22.1SO, 0, além de 20 peça« 
de roupas nova*. Tôda a equlsiçáo 
de agasalhos para esta época do ano 
foi distribuída pelos diversos bairros 
da cidade. 

Nessa mesma oportunidade o Cen* 
iro promovedor da Campanha levou 
a efeito uma substancial pregação 
evargél ca, que estêve a cargo do 
dr. José Cai loa Camarg j Ferraz, 
digno Promotor de Justiça da Co-
marca, qua atx rdou o tema: «O 
V A N G E L H O EM NOSSOS DIAS». 

3 — C O N G R E S S O DOS CEGOS 
ESPIRITAS - Conforme tem «noti-
ciado, terá lugar no Rio de Janeiro, 
a 18 de abril d«» 1962, o l o Congres-
so de Cegos Espiritas do Brasil, cu-
jos objetivos se<fio o de congregá-
los em tôrno de um programa since-
ro de adaptação ao meio em que vi-
vem. Temos em mãos o Regulamen-
to do referido Movimento, pelo qual 
foram disciplina 5as aa diversas ma-
tériaa, que serão objetos de debates 
no plenário dènse conclave. Feia ©• 
rlentação dessas disciplinas, puderao« 
•entir a admirável vontade doa res-
ponsáveis por diversas instituições a 
f im de conseguirem o maior êxito 
possível em beneficio comum de tò» 
doB-

4 - REUNIÃO DO CONSÊLHO 
DA USE — A segunda reunião de 
1961 do Consélho Deliberativo da U-
nlSo das Sociedades Erpfritas de S. 
Paulo teelizada dia 11 dêste mês, 
em S. Paulo, contou com a presença 
da maior parte dos Conselhos Regio-
nais Espiritas e Conselhos Metropo-
litanos, sediados no Interior e Capi» 
tal. Foram debatido« os seguintes 
assunto« em pauta: a) Estatuto Mo-
delo pars os Centros Espiritas, aie-
sos à USE; b) Trabalho Doutrinário.* 
«Kardec e a Uni f icação; c) Movi-
mentos Paralelos à Doutrina Espiri-
ta; d) O B R A S CONVERTIDAS; e) 
AUTO DE FÊ DE BARCELONA. 
Tcdos êases assuntos mereceram ca-

Espiritismo no Estado do Paraná 
Beeebeoae« d« nosso prezadíssimo 

confrade Ináe io José de Carvalho, 
Presidente da U s l l o Espirita «ALLAN 
K A R D E C » - da Mand.guar t - Pr. 
•eu alentado trabalh* histórico em 
tôrno de i t a ent idade que tem sido 
ponto de «ustantsçlo ao movimento 
espirita do Norte dêsss Estado. 

A Cai-U l a p . «ALLAN KARDF.C» 
. desia cidade, fo i fuadada em 11 
de msreo de 1S5I e. em monos do 
em lustro, tomou-»« ecaheclda no 
Brasil todo devido ao leu programa 
de •a i i i têocia • atividade doutriná-
r i a 

Adquiriam seus diretores dêsde 
logo têrr«•no com eerea de 2.600 
rata. qutdrsdoe paro lsvar à frente 
sen p isoo ds assistência e, ainda, 
dea r» dftise sentido de alta v is to 
foi i rcsfpsssdo a late patr imônio 
outra área de SíiO metros quadra-
do«. 

Pol sdlf icada a sedo aseial da D-
n l i o a inaugurada a 6 da abril de 
1852 o logo e m seguida teve lugar 
s ccEftruçfio do Albergue Nota/no, 
ca;« inicio de atividades se dea em 
1« de março de 1951. Nessa oporto-
nidsde eatlveram na ddad« os con-
frade« J o t a Ghigoone Abib lsfer, 
Honório de Melo e outros diretores 
ds Feder sei« Espirito do Parsná. 

Em seguida atingem o» dirigen-
tes da U « A K • de Uaadaguari . duas 
mstas da «igaificaçftc. para a Dou-
trina: A Escola «Lina ds VaaoonCo-
lo«» e e Lar In fan t i l «Ame'le Bou-
det>, tendo sus i n a ugu r a do dentro 

f 
- T U U B NO CAMINHO» 
U m l i v ro ú t i l e i c r i t o por 

Jt> ié Ru M O . c u j a r e nda »e 

des t i na « o « L , r d * Velh i-

ce D e i u n p a r t d » - d e 

F r anca . 

P r e ç o : Cr.8 100,00, l ivre 

de porte. Atende-fe pelo 

Reembo lso Postal 

V a 

no horário d a i 11 e 15 A« 11 e 45 
hr». 

Por tudo Isto que ficou si, quan-
do s União completou 10 ano« de 
atividades, podemos ver quanto ben 
c i o recai sôbre os esforços de nos-
sos companheiro« d« Mandaguari, 
aos quais enviamos daqui nossa so-
lidariedade no ssntida fraterno da 
admiração. 

TORIR A-ACÃ 

«Luta liedentora» 
D« Jfj»ê Tomsz d a S . Sobrinho 

Romance Espírita 

Brochura Cr.$ 120,00 
Peçam pelo Reembolso Postal. 

do programa da I l la Semana Espí-
rita local, realizada em março de 
1955. A Escola «Lins de Vasconce-
los» funciona em três poriodos o O 
Lsr Infant i l «Amelie Bondet» entrou 
definit ivamente em sus« atividades 
a 2 da abril dêste ano de 1D61, com 
capacidade Inicial p a r « 100 
c-lanças órf is . Ainda em Madagua-
ri, como Departamento da Un l io , 
está em frsnea prosperidade a Mo-
cldad« Espirita -Allan Kardec». Den-
tro de pouco tempo erguer-se So nes-
sa cidade «« paredes do Hospital e 
Maternidade «Oavsldo C ru », cuja 
pedra fundamenta l foi lan«ada há 
pouco, em dias desbr i l , quando da 
IV CONCENTRAÇÃO DE MOCI-
D A D E S ESPIRITAS DO ESTADO 
DO PAVANA. Mantém a inda as 
componentes da Unlfto bem orienta-
do progrsma radiofônico. E o «AL 
V O R A D A » - cuja audição é traus-
ml ida diáriamente pelo ZYS- 26 • 

fc**************************** * * * * * * * 
I G N O T O 

Prefiro a luz, prefiro a luz do dia, 

nêste p á t i o s i l en te e ensolarado, 

do que o sombrio templo do pastado 

sem as bênçãos da fé e da alegria! 

Prefiro orar a Deus n o descampado, 

comigo só, no pranto que a l i v i o . 

No escuro templo é q ue eu jamais teria 

a paz que ardentemente hei procurado. 

Sinto estranha amargura quando vejo 

flores murchas e círios nos altares. 

Sinto i n f i n i t o , singular desejo 

de nflo « t r , de eartstir no m a i s remeto 

ponto do mundo, só, com meus pesares, 

no desespéro do m a r t í r i o ignoto'. 

CLÓVIS UAMOS 

^ * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * d» 

rinhosas apreciações, por part< 
senhores conselheiros. E mais L 
ivez b discussões foram realiJ 
em clima d® compreensível 

5 .MOVIMENTO UNI VEK<i 
RIO ESPIRITA - Realizou-R 
17 dêste ir.ès. em S. Paulo, ns 
do Estudarre da Faculdade -leC 
to de S. Phulo, (Largo de São p 
ciacoJ n solenidade comeicorativ 
Fundação do «Movimento Unft 
tério [spldis do Brasii». Essa te» 
com a presença de altas autorii! 
do País e do Estado e foi a cot 
pondereis de um inicio protn 
dos universitários espíritas. Sen 
vor. assiste-nos grsnde cocB 
nésses moços que deixam de 
as louvaminhas do mundo e ç 
gam-se a trabalho mais cor-'r 
sob a bandeirc do Cristo de E 

6 C O N F E R E N C I 
Registramos com satisfação o • 
ro das próximas conferências 
nosso companheiro e colaboi 
Newton Boechat realizará no et 
te mês de julho. Iniciará eie 
2é em Ju iz de Fora e nos diai 
bsequerites estará nas entidade 
seguintes localidades: Pinheiral, 
ess. Federação Espírita Brai 
(Rio de Janeiro), Petrópolis. Di 
então, encerrará eua série de j 
trás programadas para suas [ 
ae ju lho de 1961. 

7 - BELO HORIZONTE -
cumprir programa de suas sti 
des doutrinárias, a «ALIANÇA 
NIC I P AL ESPIRITA,» de Beic 
rizonte, lealizou êste mês outra 
fitas de confraternização a divi 
entidades esprltas da Capital X 
rs. As palestra« foram reslizad 
Centro Espirita "CARIDAD* : I 
BREZA" dessa cidade e teve Ian 
dias 15. 1C e 17. pelos segaj 
companheiros: Eliseu Vilela X»j 
Hontírlo Onofre de Abreu e U 
F. Aluo to Berutto. 

8 — ENTIDADES ESPlRlTi 
Elegeram e empossaram suas 4 
diretorias as seguintes agrem;) 
kardeclstas: 

Centro Espírita «CASA DA d 
ÇÃO» , de Mococa - Estado 4 
Paulo, recentemente organizídi 
confrades valorosos e que ficou 
sua Diretoria assim comtii 
P3ES. t â nd l do Filho; VICE: ( 
dlo Souza Xavier; SECRTS: * 
Souza Xavier e Antoclo G. ÜPi 
ro; TESRS ; Wilson Franzo! t 
derlco Magei; C O N S Ê L H O / Vil 
Pai h l Filho, Euclides Mola e ft 
Beazln, outros Cargos: Marlec 
Xavier, Odete Klmcli e José 1 

Centro Esp. «CRISTO E VH 
DE» - de Jaboticabal, com os s« 
tes Irmãos: PRES.- Nlcol» Si 
VICE. Carlos Ennes ;SECRTS 
recldo Augusto Silva e Aníbal 
pes; TESR-. José Passos Nogoi 
Valdomiro P. Machado - CG 
LHO: Manoel Ferreira, José Jc1 

iVloacyr B. Ferreira. 
MOC. ESPIR ITA DE ITUIUT4 
'AG. Constituiu sua Diretoria a 
seguintes obreiros.- PRES./ W 
tf. Oliveira; VICE." Edemerv» 
Borges; SECRTS." M. Imsc 
Conceição e Aramltan M. Par 
TERS.- Antonio F. Mello e 
Gonçalves; DEPARTAMENTO 
Estudo« - Eurípedes L. Frsti 
Obras.' Arédlo Domingues; c) A 
co: Manoel Tlbúrcio; d) A. 5 
Cleuza Muniz Oliveira; e) BÍ 
Aure« M. Oliveira. 

9 — D I A DAS MABS. NA 
ESPÍRITA D' OESTE — Ea 
lede própria, à Rua General 
ao 30, no Distrito da Estaçãr 
ga Espirita D' Oeste realizou < 
de Maio p. pastado mais uma i 
aagem, aêsae dia CBfôSCrtáS à* 

Houve uma palestra elun; 
nos moldes envangéilcos, fett 
confrade e irmão sr. Albino R 
que multo agradou à saleta asi 
c/a que ali estêve presente, 
bém na parte litero»musicel 
executados vários números p» 
lunas de catecismo. TomarBrc 
coroo integrantes da festa, '< 
Rosa. Reinaldo 8ilva e Jogo 
Filho, com números muslcsi?1 

tsdos em scordeon e violão 

10 - M. E. de 8. J O i O ri' 
VISTA — Recebemos coniur 
da Mocidade Espirita de São 
da Boa Vista, cientificondo-i 
eleiçSo da sua nova Diretoria 
ficou assim eomtituide: 

Pres. Ma riu Euny Herrers; 
Antonio Huber da Silva; lo 
Dulcídio Bra/; 2o Secr.\ Mag' 
msrfies,* lo Tes.: JoSo Romeii 
Tes..1 Marlene Gulmnr3es: C 
Dulcinéia Braz; Dirstcr Musi; 
cácio Mendes; Diretor Ar*Ht! 
nt de Aseis Belchior.- BK lio' 
bastiana S. Vieira e Discoteca 
demar Viana. 

tk Diretoria recém-elelta & 
de S. Jcfto d j Boa Visto, eói 
Nova Ers», enviamos as nosí 
gradações , auguraodo-lhe tu 
tâo próspera e realizadora i 

causa. 


